
Pobreza supera 6% da população

Os últimos dois anos foram de aumento nos índices de miséria. Dados do Ministério da Cidadania mos-
tram que a maior cidade da região tem hoje 5.322 pessoas que vivem com até R$ 210 por mêsCHAGA EM LAJEADO
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 9 junho 2022| Ano 19 - Nº 3104 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)

Jogo para confirmar a vaga nas quartas
DIVISÃO DE ACESSO
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IMPOSTO DE RENDA

Declarações no Vale superam 
estimativa da Receita Federal

Encerrado o período para acertar as contas com o Leão, o Vale 
do Taquari entregou 7,1 mil declarações a mais em relação ao ano 
passado. Especialistas indicam que a falta de correção na tabela do 

tributo é o principal fator para que mais pessoas sejam obrigadas a 
informar os rendimentos. Quem perdeu o prazo terá de pagar multa 
mínima de R$ 165,74.

Mais de 78 mil contribuintes entregaram os dados no prazo. Número é 10% maior que em 2021

Fábrica foi inaugurada ontem em 
Arroio do Meio. Com investimen-
to de R$ 14 milhões, unidade pode 
produzir até 18 toneladas ao dia.  

Terceira edição do FestiRock 
está marcada para o dia 10 de 
julho. Programação será no Par-
que da Lagoa. Serão três bandas 
locais e um artista de nível nacio-
nal. Evento também terá exposi-
ção de carros antigos.

Evento ocorre em novembro des-
te ano. Edição com duas programa-
ções já vendeu 90% dos estandes 
ofertados. Atração marca o centená-
rio da Acil e visa integrar segmentos 
produtivos e ampliar visibilidade ao 
Vale do Taquari.

NOVA FÁBRICA 

ESTRELA

EXPOVALE E CONSTRUMÓBIL

Dália amplia leque 
de atuação com 
nova queijaria

Festival do Rock 
retorna depois
de três décadas

Feira inédita 
projeta 400 
expositores

C A D E R N O |  CIDADES
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Leite volta a mirar o Piratini
Articulação nacional entre MDB e 

PSDB abre caminho à reeleição. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

“Doces Gentilezas”
Maior campanha publicitária da Do-

cile conta com a “Fadinha do Skate”.

• PREVENÇÃO SALVA • 

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

51 99253.5508
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FILIPE FALEIRO

GABRIEL SANTOS
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Leite quer 

Maneco 
eternizado

A terça-feira foi de homenagens na sede da Fe-
deração das Associações de Municípios do Vale do 
Rio Grande do Sul (Famurs). A entidade realizou o 
descerramento da placa alusiva à gestão do ex-pre-
sidente, Emanuel Hassen de Jesus (PT), o popular 
Maneco, que também é pré-candidato a deputado 
estadual. “Enfrentamos com diálogo e responsabi-
lidade um período muito complicado”, ressaltou o 
(também) ex-prefeito de Taquari. 

Almoço com Ciro

O ex-governador Eduardo 
Leite (PSDB) pode 
anunciar nas próximas 
horas a sua pré-candi-

datura ao governo do Rio Grande 
do Sul. Após o insucesso na tentati-
va de se tornar uma via alternativa 
aos presidenciáveis Lula e Bolsona-
ro, o jovem tucano já foi cotado para 
ser candidato a vice-presidente, 
senador, e até deputado federal. 
Mas, a tentação pelo Palácio Pira-

tini deve falar mais alto e ele pode 
ser o primeiro governador gaúcho a 
assumir a principal cadeira em dois 
mandatos seguidos. 

A partir disto, porém, Leite terá 
uma dura missão: conquistar uma 
ala do MDB gaúcho, e, assim, 
confirmar o (ainda) pré-candi-
dato a governador Gabriel Souza 
como o seu postulante a vice. Para 
isso, ele deve contar com suporte 
do MDB nacional, em troca de 

• O governo de Lajeado espera para hoje a aplicação do asfalto 
sobre o novo viaduto da Av. Benjamin Constant, que interliga 
os bairros Montanha e Florestal. 

• Na Câmara de Lajeado, a vereadora Ana da Apam (MDB) propõe a 
criação do Programa Municipal de Mutirão de Reflorestamento e 
Arborização. Ela também sugere um projeto para comprar veícu-
los elétricos para os catadores de material reciclável. 

• Os vereadores de Lajeado também analisam o parecer do Tribu-
nal de Contas (TCE) sobre a gestão de Marcelo Caumo e Gláucia 
Schumacher no ano de 2019. O parecer é Favorável.

• Carlos Ranzi (MDB) e Heitor Hoppe (PP) solicitam melhorias e maior 
segurança no entorno das capelas mortuárias do bairro Florestal. Eles 
também querem “um funcionário em tempo integral no local”.

• Ainda sobre o Legislativo de Lajeado, a nova Comissão Tempo-
rária de Acessibilidade e Mobilidade solicita um melhor acesso 
ao auditório do Jardim Botânico Municipal. 

• Secretário de Administração e Segurança de Estrela, Comandante 
César está em São Paulo. Por lá, ele participa da Exposec 2022, a 
Feira Internacional de Segurança. Ele retorna na sexta-feira, com 
novidades. 

• O Vale do Taquari possui menos candidatos por eleitores do que 
algumas outras regiões do Estado, que por sua vez conquistam 
mais vagas na Assembleia e no Congresso. A questão local, ao que 
tudo indica, é cultural. Por aqui, e no âmbito eleitoral, parece que 
temos a cultura de desprezar os nossos para prestigiar os outros.

• Em tempo, a Famurs finge que não é com ela o debate sobre as 
concessões de rodovias estaduais. E a Associação dos Vereadores 
do Vale do Taquari (Avat) também parece alheia às reivindicações 
regionais. 

• Em pleno ano de 2022, tem torcedor (ou torcedores) de clube 
social que precisa rever alguns conceitos morais e cívicos. 
Especialmente com relação ao racismo.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O Vale é destaque 
na ExpoTchê 

A semana é dos gaúchos em Brasília. De 3 a 12 
de junho, a capital federal recebe a 29ª ExpoTchê, 
a maior feira de artigos sulistas realizada fora do 
Rio Grande do Sul. O evento ocorre no Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cidade (ExpoBrasília), e 
quem estiver pilchado não paga para entrar. A feira 
aproxima o público da cultura e da gastronomia 
gaúcha, com destaque para a compra direta de 
vinhos, pães, chocolates, embutidos, queijos e ou-
tras delícias da nossa região, além de artigos de lã 
e de couro. O espaço ainda recebe shows, atrações 
culturais diversas, e, nesta edição, conta com cerca 
de 250 expositores.

Os visitantes também podem conhecer os mais 
diversos roteiros turísticos da região, em um espaço 
promovido pela Secretaria de Turismo do Rio Gran-
de Sul. E o Vale do Taquari está entre os principais 
destaques dessa edição da feira. Representantes da 
Amturvales, do projeto Trem dos Vales e também 
da administração municipal de Encantado estão 
presentes em Brasília. E a imagem do Cristo Prote-
tor, que já foi alçada ao mundo por meio dos mais 
diversos veículos de comunicação, é o carro-chefe 
da trupe que pretende vender a região para as prin-
cipais operadoras de turismo do país. 

Prefeito de Taquari, André Brito (PDT) participou de um al-
moço na apartamento do pré-candidato ao governo do Estado, 
Vieira da Cunha (PDT), em Porto Alegre. O encontro ocorreu 
ontem, e contou com a presença do pré-candidato à presidên-
cia da República, Ciro Gomes (PDT). Segundo a assessoria 
do representante do Vale do Taquari, foi um almoço festivo de 
cortesia com líderes pedetistas gaúchos. 

Ex-vereador e ex-secretário de Assistência 
Social em Cruzeiro do Sul, Ubirajara da Silva 
Marques (Podemos), o popular “Bira”, é mais 
um pré-candidato a deputado estadual no Vale 
do Taquari. Ele é casado com a vereadora Va-
nessa de Jesus (PSDB), a popular “Moa”. 

Mais um 
pré-candidato

o Piratini
apoio nas eleições presidenciais. 
A provável “costura política” não 
será nada fácil. Além de frustrar 
os planos de Souza, Leite também 
pode enfrentar resistências den-
tro do próprio PSDB. Afinal, se 
todos os movimentos se confir-
marem, Ranolfo Vieira Junior 
perde protagonismo.  
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Mais de 6% da população de Lajeado 
vive com menos de R$ 210 por mês
São mais de 5,3 mil pessoas em situação de pobreza e 
com algum grau de insegurança alimentar, de acordo 
com o Ministério da Cidadania. Conforme a Assistência 
Social, em dois anos, distribuição de cestas básicas por 
mês passou de 100 em 2019 para mais de 500 neste ano

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

A interferência da pande-
mia sobre as condições 
de sobrevivência das fa-
mílias resulta em aumen-

to na procura por auxílios sociais e 
por cestas básicas. É o que aponta 
dados do Ministério da Cidadania. 
Em Lajeado, houve uma elevação 
de 26,6% no Cadastro Único para 
Programas Sociais (CadÚnico). 
Antes da chegada da covid, a cida-
de tinha pouco mais de 5 mil famí-
lias inscritas. Em abril deste ano, o 
total alcançou 6.343. 

Pelo acompanhamento da As-
sistência Social, famílias com ren-
da per capita de até R$ 210/mês 
são consideradas em situação de 
pobreza ou pobreza extrema. Con-
forme a estimativa populacional 
do IBGE de 2021, Lajeado tem 
86.005 habitantes. Deste total, 
5.322 pessoas estão na linha da 
pobreza ou abaixo dela (equivale 
a 6,1% da população de Lajeado).

Conforme a assistente social, 
Fátima Luciane Machado, junto 

com esse incremento da pobreza 
também se percebeu a volta da 
fome. “Temos uma demanda cres-
cente de famílias com insegurança 
alimentar. A inflação, os aumentos 
na luz, no transporte e no gás re-
duziram o orçamento para com-
pra de comida e mais gente nos 
procura pedindo cestas básicas.”

De acordo com ela, essa reali-
dade se confirma nos números de 
entrega de alimentos na Assistên-
cia Social. Em 2019, a média por 
mês era de 100 ranchos entregues. 
Neste ano, está em mais de 500. 
No período de mais restrições, no 
ano passado quando as UTIs en-
traram em colapso no RS, a média 
de cestas básicas distribuídas al-
cançou 750 por mês.

A secretária municipal do Tra-
balho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas), Céci Gerlach, real-

ça que o município elabora uma 
mudança na política de Segurança 
Alimentar e Nutricional. “Tínha-
mos a distribuição de cestas bási-
cas como um benefício eventual. 
Mas a fome não é eventual. É uma 
necessidade diária.”  

Em termos nacionais, o 2º In-
quérito Nacional sobre Insegu-
rança Alimentar no Contexto da 
Pandemia, apresentado ontem, 
mostrou que mais de 33 milhões 
de pessoas não têm o que comer. 
O número representa quase o do-
bro da pesquisa do ano passado, 
quando 19 milhões não tinham a 
nutrição diária mínima. Pelo es-
tudo, os números atuais da fome 
no país são parecidos com o início 
dos anos 90, quando haviam 32 
milhões de pessoas consideradas 
abaixo da linha da pobreza.

Inclusão no 
mercado

Por ser um polo de serviços, co-
mércio e indústria, Lajeado tem um 
índice empregatício acima da mé-
dia estadual e do país. O percentual 
ocupação no trabalho formal supe-
ra 43% da população. São 37.501 
pessoas com carteira assinada.

“Estamos vivendo um período 
de retomada das atividades, com 
mais oferta de empregos. Ainda 
assim, se trata de uma população 
com dificuldade de se inserir”, 
avalia Fátima. De acordo com ela, 
mesmo com a oferta de trabalho, as 
mazelas sociais das famílias mais 
pobres, junto com a pouca (ou ne-
nhuma) escolaridade, são os moti-
vos. “Mesmo quando conseguem 
uma vaga, elas não permanecem 
por muito tempo. Então é a infor-

malidade que garante alguma ren-
da extra”, avalia a assistente social.

No período de restrições, em 
especial no primeiro trimestre do 
ano passado, com a bandeira pre-
ta no RS, houve interrupção dos 
serviços de autônomos. Junto com 
isso, outro fator que interferiu foi a 
suspensão das aulas. “Temos mui-
tas mulheres chefe de família. Elas 
precisaram interromper trabalhos 
como diaristas, por exemplo, pois 
não tinham com quem deixar os 
filhos. Isso é um dos motivos de 
aumento da miséria.”

No trabalho diário do Centro de 
Referência em Assistência Social 
(Cras), se percebe que os impac-
tos da pandemia trouxeram uma 
mudança de perfil de quem busca 
ajuda. “Tivemos nos últimos anos 
demanda de pessoas que nunca 
precisaram. Muitas chegam en-
vergonhadas, relatando o drama 
de ter ficado sem serviço.”

Das mais de 14,7 mil pessoas 
inscritas no CadÚnico, 4.201 rece-
bem o Auxílio Brasil (programa de 

transferência de renda que substi-
tuiu o Bolsa Família). O pagamen-
to médio do benefício por mês em 
Lajeado é de R$ 210,74. 

Ajuda da população
João Paulo da Silva, 46, enfrenta 

as dores devido a trombose e cami-
nha cerca de seis horas por dia por 
Lajeado em busca de materiais re-
cicláveis. Está na cidade faz cinco 
meses. “Eu trabalho pois preciso. 
Na verdade nem podia. Essa é a 
vida, tenho de sobreviver.”

A renda mensal dele se aproxima 
dos R$ 800, ainda assim, diz que 
nunca passou fome. “Eu não te-
nho vergonha, eu peço ajuda. Gra-
ças a Deus tenho muitos amigos, 
trato todos com respeito e sempre 
recebo doações.”

O catador não está na lista de be-
neficiários da Assistência Social de 
Lajeado. Quando morava em Teu-
tônia, estava entre os beneficiários 
de cestas básicas por parte da rede 
de amparo. 

FOTOS FILIPE FALEIRO

Pobreza em Lajeado
Conforme dados do Ministério da Cidadania, 

a partir dos números do CadÚnico:

20
20

Famílias em situação de vulnerabilidade: 5.008
Famílias em situação de extrema pobreza: 1.192
Famílias em situação de pobreza: 354
Beneficiárias do Bolsa Família: 880

20
21

Famílias em situação de vulnerabilidade: 5.474
Famílias em situação de extrema pobreza: 1.539
Famílias em situação de pobreza: 402
Beneficiárias do Bolsa Família: 1.238

M
ai

o
 d

e 
20

22

Famílias em situação de vulnerabilidade: 6.343 
26,6% de aumento em relação a 2020 
Aumento de 15,8% em relação a 2021

Famílias em situação de extrema pobreza: 1.746 
46,48% de aumento em relação a 2020 
13,4% de aumento em relação a 2021

Famílias em situação de pobreza: 487
37,57% de aumento em relação a 2020
21,14% de aumento em relação a 2021 

Beneficiárias Auxílio Brasil: 1.572
78,6% de aumento em relação a 2020
26,9% de aumento em relação a 2021

João Paulo da Silva caminha cerca de seis horas por dia em busca de materiais recicláveis em Lajeado

Assistência Social acolhe média de 100 pessoas em vulnerabilidade por mês 

FÁTIMA 
MACHADO,

ASSISTENTE SOCIAL
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Com 90% dos estandes 
vendidos, feira projeta 
400 expositores 
Expovale e Construmóbil ocorrem de forma conjunta em novembro 
deste ano. Evento busca a integração de segmentos e públicos para 
ampliar visibilidade ao potencial regional 

LAJEADO

A cinco meses para a feira 
que marca o centenário 
da Associação Comer-
cial e Industrial de La-

jeado (Acil), mais de 350 espaços 
foram vendidos. Em edição inédi-
ta, com a unificação de dois maio-
res eventos da região, a reserva 
dos estandes supera os números 
das feiras anteriores.

O evento previsto para 2020, 
foi transferido para este ano por 
conta da pandemia. A Expovale 
e Construmóbil ocorrem em no-
vembro no Parque do Imigrante, 
em Lajeado. A programação oficial 
deve ser lançada em agosto e, além 
de destacar a diversidade produti-
va do Vale, tem foco no turismo e 
entretenimento. Os organizadores 
também projetam show nacional 

com atração a ser confirmada.
Em dez dias de programação, 

haverá espaço para exposição 
multissetorial, com a participa-
ção de empresas do comércio, da 
indústria e prestação de serviços. 
No agronegócio, destaque para as 
agroindústrias, artesanato e audi-
tório de eventos técnicos.

A área dedicada à construção 
civil, mobiliário e decoração tem 
como diferencial a mostra arqui-
tetura e design. No ambiente ex-
terno, a feira coloca em evidência 
a exposição de automóveis, cami-
nhões e implementos agrícolas, 
além do parque de diversões.

Novo formato

Em entrevista ontem no progra-
ma Frente e Verso, da Rádio A Hora 
102.9, os presidentes da Expovale, 
Miguel Arenhart, e Construmóbil, 

Joni Zagonel, destacaram a adesão 
dos expositores e as expectativas 
ao novo formato.

“Os empresários compreenderam 
a necessidade de unificar os eventos 
e acreditamos que vão fortalecer os 
resultados”, enfatiza Arenhart. O 
evento organizado em parceria com 
o governo municipal reserva ainda, 
espaços de inovação, a exemplo do 
estande do Pro_Move Lajeado, si-
milar ao instalado durante o South 
Summit, em Porto Alegre.

Por ser uma feira de relevância 
regional, a ideia dos organizadores 
é destacar os potenciais das cida-
des por meio de diferentes inicia-
tivas. “Reunimos várias entidades 
dispostas a valorizar o potencial 
existente. Vemos no turismo um 
momento estratégico e ascen-
dente, impulsionado por projetos 
como o Trem dos Vales e o Cristo 
Protetor”, reforça Arenhart.

Integração de setores
Ao unir duas feiras já consolida-

das, a intenção é promover a inte-
gração dos expositores e públicos. 
“Essa mistura de segmentos é 
muito positiva e deve refletir na 
quantidade de visitantes e volume 
de negócios”, avalia o presidente 
da Construmóbil, Joni Zagonel.

Ele considera ainda, como dife-
rencial os estandes elaborados a 
partir de trabalhos já consolidados 
na construção civil, mobiliário e 
decoração. “É uma exposição di-
ferenciada que permite apresentar 
aquilo que é feito pelos profissio-
nais da região e atrair o interesse 
de novos clientes”, reitera.

“Feira concentra o 
potencial do Vale”

A Construtora Diamond é uma 
das marcas que participa da Cons-
trumóbil desde a primeira edição 
em 2003. De acordo com o diretor, 
Gustavo Schmidt, é momento im-
portante para divulgar projetos e 
reforçar a presença no mercado. “A 
feira concentra o potencial do Vale.”

Para este ano, a empresa lança dois 
novos empreendimentos durante a 
feira, um deles em Lajeado e outro 
em Gramado. “Teremos também 
uma ação especial para os 25 anos da 
construtora.” Com a união das feiras 
e a retomada econômica, Schmidt 
projeta superar volume de negócios 
em relação à edição de 2019.

Inovação e 
sustentabilidade

O empresário Luiz Carlos Bian-
chini participa da Expovale desde 

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

2008. Para este ano, projeta dois 
estandes, um deles na área exter-
na e voltado à sustentabilidade. A 
empresa atua no segmento de má-
quinas e ferramentas. “Queremos 
oferecer uma experiência de uso 
aos visitantes e destacar os equipa-
mentos à bateria da marca Stihl.”

Em relação à feira, está otimis-
ta com os resultados e destaca a 
importância do evento para o de-
senvolvimento econômico regio-
nal. “Já podem contar comigo na 
próxima edição. Gosto muito deste 
ambiente de troca de ideias e apro-
ximação com o cliente. Além disso, 
é uma ocasião onde a força do setor 
produtivo se encontra em um local 
para expor o que temos de melhor.”

EXPOVALE
87,5 mil visitantes
R$ 57,1 milhões 
em negócios
300 expositores

CONSTRUMÓBIL
27 mil visitantes
R$ 38,5 milhões 
em negócios
200 expositores

EDIÇÃO ANTERIOR

O que: Expovale + 
Construmóbil
Quando: 10 a 15 e 17 a 
20 de novembro
Onde: Parque do 
Imigrante, em Lajeado

SOBRE A FEIRA

Expovale recebeu mais de 87 mil visitantes em 2018. Nova edição da feira ocorre este ano 

Miguel Arenhart (e) e Joni Zagonel em entrevista à Rádio A Hora 102.9

DIVULGAÇÃO

MARCEL LOVATO



Quinta-feira (9/6) - Plantio 
de 100 mudas pelo programa 
Lajeado Mais Verde.
Sexta-feira (10/6) – às 9h - 
Ação Rio da Minha Rua com 
o projeto Rios Urbanos “Meu 
Encantado”.
Domingo (12/6) – 14h - 5º 
Evento Sustentar, no Parque Ney 
Santos Arruda.

Programação
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Projeto Sustentar encerra 
Semana do Meio Ambiente 
A quinta edição 
do evento será no 
domingo, 12, a partir 
as 14h, no Parque Ney 
Santos Arruda

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

LAJEADO

Com feira orgânica e de 
artesanato, música ao 
vivo e ações para a cons-
ciência ambiental, a 

quinta edição do projeto Sustentar 
está programada para o domingo, 
12. As atividades, que encerram 
a Semana do Meio Ambiente de 
Lajeado, serão a partir das 14h, no 
Parque Ney Santos Arruda.

Além das feiras, também have-
rá exposições artísticas e recolhi-
mento de eletroeletrônicos, pilhas, 
óleo usado e materiais recicláveis. 
Para embalar a tarde, Alessandro 
Cenci, Trio Lumaju e Os Alquimis-
tas são as atrações musicais. 

Os guardiões ambientais mi-
rins também subirão ao palco 
para apresentar uma mensagem 
à comunidade. Durante o evento, 
também haverá feira de adoção 
responsável do Canil Municipal. 

Semana do meio 
ambiente

De acordo com a coordenadora 
do Centro de Educação Ambiental, 
Edith Ester Zago de Mello, o dia do 
meio ambiente, celebrado no do-
mingo, 5, tem como objetivo dar vi-
sibilidade às questões ambientais.

Este ano, o tema da campanha 
proposto pelas Nações Unidas é 
“Uma Só Terra”, com o alerta para 
a necessidade de restauração e cui-
dado do planeta para garantir qua-
lidade de vida às futuras gerações.

Durante a semana, outras ati-
vidades também fizeram parte da 
programação. Entre elas, está o 
lançamento da Cartilha de Arbori-
zação Urbana, que ocorreu na tarde 
de ontem. De acordo com Edith, a 
cartilha tem como objetivo comu-
nicar de forma acessível o Plano de 
Arborização Urbana do município. 

“A cartilha trata da importância 
do assunto, e os benefícios e servi-
ços ambientais promovidos pelas 
árvores. Além disso, explica sobre 
o regramento de plantio e poda na 
cidades”, destaca. 

Outra iniciativa é o projeto Rios 
Urbanos, com o objetivo de divul-
gar, monitorar e conscientizar a 

comunidade sobre a recuperação 
dos corpos hídricos, como o Arroio 
Engenho, Arroio Saraquá e Arroio 
Encantado. Neste último, é onde 
será feita a ação “Rio da Minha 
Rua” nesta sexta, a partir das 9h. 
O ponto de encontro será na Ave-
nida Carlos Sphor Filho com a rua 
Maria Tereza Kolling, próximo ao 
Parque dos Dick. 

Lajeado 
Sustentável

Também no período, o municí-
pio apresentou diferentes propos-
tas para o projeto “Lajeado Sus-
tentável”. Assim, incentivou o uso 
de bicicletas e transportes públicos 
e construção de ciclofaixas e ciclo-
vias que ligam os parques da cida-
de, além da melhoria das calçadas. 

O município também projeta 

O programa também incentiva a 
criação de composteiras nas esco-
las e a contratação de triturador de 
lixo verde.

Futuro parque 
municipal

Edith ainda destaca a proposta 
de transformação de uma área de 
mata nativa no bairro Conventos 
em um espaço de interesse am-
biental, com a criação de um par-
que municipal com fins de preser-
vação da flora e fauna local. 

“Hoje não se conhece a quan-
tidade nem as espécies que estão 
nas nossas ruas. O inventário vai 
possibilitar que todas as árvores 
sejam identificadas”, destaca. As 
informações serão disponibiliza-
das para população em mapas in-
terativos, e inseridas no banco de 
dados da prefeitura, para que to-
das as secretarias tenham acesso. 

a instalação de contêineres para 
coleta voluntária de resíduos reci-
cláveis, além do cadastro dos tra-
balhadores da Coleta Seletiva, que 
formou a primeira turma em mar-
ço deste ano. Durante o projeto, 
foram abordados assuntos como 
empreendedorismo, licenciamen-
to ambiental, saúde e trânsito. 

EDITH ESTER ZAGO DE MELLO
COORDENADORA DO CENTRO DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Hoje não se conhece 
a quantidade nem as 
espécies que estão nas 
nossas ruas. O inventário 
vai possibilitar que 
todas as árvores sejam 
identificadas”

Evento será no Parque Ney Santos Arruda, neste domingo, a partir das 14h

ALDO LOPES
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ROBERTO MARINO DA 
SILVA, 70, faleceu ontem, 8. 
O velório ocorre no Memo-
rial Jardim da Montanha, 
Capela “A”. Os atos fúnebres 
serão nesta quinta-feira, 9, 
em horário a ser definido, 
no Memorial e Crematório 
Jardim Montanha dos Vales, 
em Santa Cruz do Sul.

WALDOMIRO GOE-
THEL, 92, faleceu ontem, 8. 
O velório ocorre na Capela 
Rocha. O sepultamento será 
nesta quinta-feira, 9, às 11h, 
no Cemitério dos Almeida, 
em Taquari.

JOÃO CARLOS BALES-
TRO, 69, faleceu ontem, 
8. O sepultamento foi no 
Cemitério da Comunidade 1º 
de Março, Santo Antônio, em 
Dois Lajeados.

LOUCY RIBEIRO ANTO-
NIAZZI, 88, faleceu ontem, 
8. O sepultamento foi no Ce-
mitério Católico do Florestal, 
em Lajeado

SIDNEY GARCIA ALMEI-
DA, 88, faleceu na terça-
-feira, 7. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal do 
Florestal, em Lajeado.

ELEMAR FELDENS, 61, 
faleceu na terça-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio Municipal de Canabarro, 
em Teutônia.

ELVINO WEIRICH, 79, 
faleceu na terça-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio Evangélico Bom Pastor, 
em Westfália.

EDUARDO CONCEIÇÃO 
DA SILVA, 70, faleceu na 
terça-feira, 7. O sepultamen-
to foi no Cemitério Católico 
de Bom Retiro do Sul.

LISE LOTHE SCHMIDT, 
87, faleceu na terça-feira, 7. 
O sepultamento foi no Cemi-
tério Católico da Hidráulica, 
em Lajeado.

DANILLO KOLLET, 87, 
faleceu na terça-feira, 7. O 
sepultamento foi no Cemité-
rio Católico da Comunidade 
São Carlos de Palmas, em 
Arroio do Meio.

MARLI ELAUTERIO DE 
LIMA, 53, faleceu na terça-
-feira, 7. O sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 
Novo Paraíso, em Estrela.

OBITUÁRIO

Para informar  falecimentos: 

• E-mail:
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Lajeado confirma quarto 
óbito por dengue em 2022
Mulher de 65 anos teve os primeiros sintomas 
em 6 de março e faleceu no dia 29 de março

LAJEADO

Lajeado teve a confirmação de 
mais uma morte por dengue. O 
caso é de uma mulher de 65 anos, 
que teve os primeiros sintomas em 
6 de março e faleceu no dia 29 do 
mesmo mês. O caso vinha sendo 
avaliado pela Secretaria Estadual 
da Saúde, mas a confirmação ofi-
cial ao município ocorreu somente 
nesta quarta-feira, 8.

A cidade contabiliza agora qua-
tro óbitos pela doença. O primeiro 

foi de um adolescente de 13 anos, 
que faleceu no dia 17 de abril. O 
segundo foi de uma mulher de 72 
anos, que faleceu no dia 5 de abril. 
O terceiro foi de uma mulher de 67 
anos que teve os primeiros sinto-
mas no dia 18 de abril e faleceu no 
dia 25 de abril.

O município já contabiliza 4.172 
casos notificados desde o início do 
ano. São 3.649 testes positivos, 
147 negativos e 376 ainda em aná-
lise. Um óbito ainda segue em aná-
lise pelo Governo do Estado.

Corpo de mulher 
é encontrado em 
Arroio do Meio

Vítima estava 
desaparecida desde 
segunda-feira 

ARROIO DO MEIO

O corpo de uma mulher 
de 29 anos foi encon-
trado em um mato às 
margens da Estrada 

Geral, no Bairro Barra do Forque-
ta, em Arroio do Meio. A vítima foi 
identificada como Daniela Davila 
Aguiar, moradora de Lajeado. Ela 
estava desaparecida desde a últi-
ma segunda-feira, 6.

O titular da Delegacia de Polícia 
Civil de Arroio do Meio, delegado 
Dinarte Marshall Júnior diz que o 
acidente teria ocorrido quando a 

vítima trafegava no sentido Arroio 
do Meio – Lajeado. O veículo por ela 
dirigido, uma Eco Sport preta, inva-
diu a pista contrária, colidiu em um 
poste e desceu um barranco.

De acordo com Dinarte, Daniela 
tinha sinais de uma batida forte na 
cabeça. Não é descartada a possi-
bilidade de afogamento, já que a re-
gião estava alagada devido à chuva.

Não é descartada a possibilidade de morte por afogamento, já 
que a área estava alagada devido à chuva 

A vítima foi identificada 
como Daniela Davila

HENRIQUE PEDERSINI


